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1. Introdução 

A necessidade de eternizar a expressão fez o homem, desde 
os primórdios, recorrer a arranjos de objetos simbólicos ou a sinais 
materiais, no intuito de não deixar perder dados de uma história. Daí, 
o valor da escrita, que, além de guardar a palavra, materializa o pen-
samento, revelando valores, visões de mundo, sentimentos, que, até 
um momento anterior, se mantinham em estado de possibilidade; em 
condição de imanência, ou de manifestação apenas oral. 

A história da humanidade deixa explícita a importância da es-
crita na civilização ocidental. Seu desenvolvimento pode servir de 
divisor dessa história: o que havia antes e o que passou a haver partir 
dela, identificando-se com os avanços do espírito humano. O texto 
escrito dispõe de um instrumento gráfico próprio: a pontuação. 

A sistematização dos fatos gramaticais, em geral, é preocupa-
ção constante dos estudiosos da língua portuguesa, dos mais antigos 
aos mais modernos. A pontuação é um dos assuntos que vem desper-
tando um olhar mais atento por parte dos linguistas, em função das 
bases de uso que oferece. A atualidade de tal estudo revela-se não só 
pelas produções acadêmicas como também pelos diferentes manuais 
de emprego dos sinais gráficos existentes no mercado. 

Expomos a visão dos gramáticos em cujas obras se encontram 
capítulos específicos sobre pontuação. A disposição diacrônica, ao 
lado de atender a exigências técnicas, demonstra claramente as dife-
rentes bases sobre as quais o emprego dos sinais gráficos se tem a-
poiado ao longo do tempo, quais sejam: sintática, semântica, rítmi-
cas. As semelhanças e as diferenças presentes nas orientações dos 
gramáticos, diacronicamente, refletem essa variedade. 



A apresentação dos autores obedece à ordem crescente da pu-
blicação da primeira edição de cada obra. 

 

2. De Fernão de Oliveira a Mário Pereira de Souza Lima 

2.1. Fernão de Oliveira 

Nosso primeiro gramático, em sua obra Grammatica da Lin-
guagem Portuguesa, apresenta observações interessantes a respeito 
do aspecto da oralidade da língua, antecipando, em muitos pontos, 
padrões consagrados pela linguística atual. 

Sua primeira anotação sobre a língua portuguesa deixa implí-
cita a ideia de que outros estudos deveriam seguir-se, como se obser-
va na passagem abaixo, extraída do prólogo: 

...e nestas cousas se acabara esta primeira anotação em dizer não tudo, 
mas apontar algumas partes necessárias da ortografia: acento: ethimolo-
gia: e analogia da nossa linguagem em comum e particularizando do na-
da de cada dicção porque isto ficava para outro tempo e obra. (1933, p. 
14-5) 

O fragmento permite afirmar que o fato de o autor não fazer, 
na obra citada, observações sobre pontuação significa que tal estudo 
seria desenvolvido em outra oportunidade, estudo este não realizado. 
Torreira (1993) levantou características de pontuação no próprio dis-
curso de Fernão de Oliveira e encontrou, por exemplo, a frequente 
indicação de parágrafo com o uso do caldeirão, no início e nas sub-
divisões de capítulos, emprego também presente na "Cartinha", que é 
anterior a Oliveira. 

 

2.2. João de Barros 

Na última seção de sua obra "Da Orthografia", mais especifi-
camente sob o título "Dos Pontos e Distinções da Óraçám", João de 
Barros examina as pausas da escrita. Não se limita, porém, o autor a 
uma abordagem estritamente descritiva da pontuação. Ao lado disso, 
toma-a como efeito, sobretudo, da sintaxe. Destaca que uma das 
principais funções dos sinais gráficos está em evitar construções am-
bíguas, o que, em alguns casos, é fácil de ocorrer quando eles não 
são empregados. 



Desse modo, a anfibologia de que trata o autor tem base na 
construção sintática. Ainda assim, João de Barros não desconsidera a 
força do ritmo no uso da pontuação. 

Sua pontuação conserva os termos clássicos "cõma" e "cólo". 
Além desses, o autor considera o ponto interrogativo e os parênteses, 
estes últimos mais voltados para uma figura de construção do que 
para a pontuação ortográfica. 

 

2.3. Pero de Magalhães de Gândavo 

Em sua obra Regras que ensinam a maneira de escrever e a 
ortografia da língua portuguesa, edição fac-similada de 1981, o au-
tor aborda o emprego da virgula, dos dois-pontos e ponto. Para Gân-
davo, a vírgula mais se distingue de dois-pontos pela pausa do que 
pela sintaxe em si No final da passagem, o autor explicita uma ideia 
de gradação de força rítmica, em vez da noção sintática, para a dife-
rença entre os sinais. 

Outros sinais são também apontados por Gândavo, tais como 
o ponto de interrogação e o hífen duplo, que indica partição dos vo-
cábulos no "final da regra", ou seja, da linha. Além desses, alude ao 
uso dos parênteses: 

 

2.4. Duarte Nunez do Lião 

A obra Orthographia da Língoa Portuguesa data de 1576. É a 
primeira ortografia de grande fôlego escrita em língua portuguesa. 
Marca a obra um momento de ruptura pelo fato de buscar uma escri-
ta etimológica, em oposição à fonética, defendida por Fernão de Oli-
veira e João de Barros. 

Apresenta como razão das pausas, além do aspecto semântico, 
a causa rítmica. 



2.5. Álvaro Ferreira de Vera 

Foi publicada, em 1631, a obra Ortographia ou modo para 
escrever certo na lingua portuguesa. No que diz respeito à pontua-
ção, atribui a ela papel semântico em sua ocorrência no período. Em 
outra passagem do texto, seu texto apresenta a defesa da pontuação 
como parte integrante dos estudos ortográficos da língua, pois "quan-
ta mais propriedade tiuer nos pontos e accentos, tãta mais ventajem 
terá." (fl.2), segundo Torreira (1993, p. 59) 

Em sua obra, os sinais de pontuação vêm classificados como 
"arte" e dividem-se em "pontos e notas", aperfeiçoando a listagem 
verificada em Lião. 

O painel até aqui levantado aponta aspectos relevantes com 
relação a diferentes pontos de vista a partir dos quais se faz uso da 
pontuação. Ao lado da base sintática, defendida por João de Barros, 
encontra-se ainda motivação semântica e rítmica, defendidas pelos 
demais autores apresentados, excetuando-se Fernão de Oliveira, que 
não chegou a posicionar-se em virtude de não haver escrito especifi-
camente sobre o assunto em questão. 

 

2.6. Jerônimo Soares Barbosa 

Em Gramática Philosofica da Língua Portugueza, Barbosa 
define a pontuação do seguinte modo: 

... a arte de distinguir na escriptura, com certas notas, as diferentes partes 
e membros da oração, a subordinação de uns e outros, a fim de mostrar a 
quem lê as pausas menores e maiores que deve fazer, e o tom de inflexão 
da voz com que as deve providenciar. (1881, p. 59) 

A definição acima ajusta dois aspectos relacionados à produ-
ção do sentido: o sintático e o rítmico, uma vez que o autor relaciona 
aos instrumentos da escrita marcas presentes na linguagem oral. No 
decorrer de seu estudo, faz observações sobre a importância dos es-
paços em branco entre as palavras e, além disso, 

... diz que um ponto simples é obrigatório após toda oração de sentido 
perfeito e independente gramaticalmente de outra, se interrogativo ou 
exclamativo, pode vir facultativamente no início, mas obrigatoriamente 
no final da oração. (CAFEZEIRO: 1993, p. 91). 



Estabelece também uma espécie de hierarquia no uso dos si-
nais gráficos, como se observa na seguinte passagem: 

Nunca use ponto e vírgula, sem que antes haja vírgula; nem também 
use dois pontos, sem que antes preceda ponto e vírgula: porque a pontua-
ção mais forte supõe d'antes a mais fraca. (...) orações que se podem dis-
tinguir com vírgulas somente, não se deve pontuar com ponto e vírgula; 
as que se pode distinguir só com ponto e vírgula não se devem pontuar 
com dois pontos: porque a pontuação nunca deve ser supérflua. (IDEM) 

As orientações de Barbosa remetem à ideia de distribuição 
ascendente e harmoniosa entre conteúdos, pausas e pontuação, numa 
escala em que nada é excedente. Nesse aspecto, trata-se de uma or-
ganização matemática proporcional na construção do texto. 

Nossa conclusão encontra apoio em outra passagem selecio-
nada por Cafezeiro (1993): 

É tanto errada a regra da pontuação que alguns dão, mandando por 
sempre vírgula antes do que, quanto pelo contrário, nunca se deve por 
senão quando a oração principal e a incidente são tão extensas, que vêm 
a exceder a medida de uma pausa ordinária que é a de verso de 13 a 17 
sílabas. (Ibidem) 

Mais de uma vez a gramática aparece como condutora de um 
procedimento. À semelhança do que algumas vezes se ouve falar a 
respeito do rigor formal da poesia parnasiana, por exemplo, têm-se 
aqui estabelecidas por Barbosa orientações que obrigam que o texto 
obedeça a regras e a compassos no momento de sua produção. 

 

2.7. Ernesto Carneiro Ribeiro 

Em sua obra Serões Gramaticaes ou Nova Grammatica Por-
tugueza (1955), apresenta o estudo da pontuação como o décimo se-
gundo tópico abordado na "Parte Quarta" da referida obra: "Da Phra-
seologia ou Syntaxe", com o título "Da pontuação": "PONTUAÇÃO 
é a arte de indicar por meio de certos signais convencionais a pro-
porção das pausas que faz quem falla ou lê". (p.705) 

Considerada pelo autor como "de máxima utilidade", justifi-
ca-o da seguinte maneira: 

... distinguindo os varios sentidos parciaes ou totaes, a ligação e subordi-
nação de uns aos outros, sua dependencia e relações, aclara e esclarece o 



discurso, adaptando a palavra aos altos destinos a que ella obedece na vi-
da da humanidade. 

Esses signaes, como diz a Encyclopedia, são de alguma sorte 
as notas musicais do discurso. 

Ribeiro estabelece, pois, que, ao lado de uma marcação rítmi-
ca, aludida pela presença de pausas e, metaforicamente, adiante apre-
sentados os sinais de pontuação como "as notas musicais do discur-
so", a organização sintática garante a inteligibilidade do enunciado. 

Fiel à necessidade de observar e de considerar a "história da 
língua – sua evolução progressiva", posição presente no prólogo da 
primeira edição, Ribeiro aponta que "a arte de pontuar", como ele 
considera o uso dos sinais de pontuação, era totalmente desconhecida 
nos primeiros escritos. 

Traduzindo a Bíblia, affirma S. Jeronymo não haver encontrado no 
original hebreu signal algum de distincção, sendo mister, para facilitar a 
intelligencia do texto, recorresse ao emprego de notações distinctivas pa-
ra separar os membros das frases e os versetos... Já trezentos e tantos an-
nos antes de Christo, comentando Aristoteles os escriptos de Heraclito de 
Epheso, havia notado a difficuldade de pontuar sem exprimir pensamen-
tos diversos dos que tinha em mente o autor, visto que no texto original 
não se lhe offerecia notação alguma distinctiva para lhe elucidar o senti-
do e lhe segurar a interpretação. (p. 704) 

Duas questões surgem de imediato nas considerações de Ri-
beiro: a primeira diz respeito ao papel da pontuação como elemento 
organizador do texto por parte daquele que lê; a segunda, decorrente 
da primeira, relaciona-se à produção do sentido, destacando o cuida-
do de o leitor ater-se à interpretação do autor. 

"Verdade é", diz Girard, "que relativamente á pureza da linguagem, 
a belleza da expressão, á delicadeza e solidez dos pensamentos, é de 
pouca valia a pontuação... Mas allivia e conduz o leitor, indica-lhe os lu-
gares onde é mister repousar para colher folego, e que tempo deve respi-
rar. (p. 705) 

Trazendo o autor a visão de Girard, percebe-se que este deixa 
evidente que o texto, do ponto estético, prescinde da pontuação. Esta, 
no entanto, mostra-se como um instrumento importante do mecanis-
mo da leitura, não só em termos mecânicos, como também, acredi-
tamos, orientadores daquele que lê, daquilo que está sendo lido. Por-
tanto, o ato de pontuar estaria mais diretamente voltado para o enun-



ciatário do que para o enunciador, no sentido de fazer com que aque-
le resgatasse, da forma mais plena possível, o sentido pretendido por 
este, conforme se depreende da seguinte passagem: 

... Contribue para a honra da intelligencia, dirigindo a leitura, de feição 
que o ignorante pareça, como o homem de intelligencia, comprehender o 
que lê; regula a attenção dos que escutam e lhes fixa os limites do senti-
do; remedeia emfim as obscuridades do estylo...” (p. 706) 

Ribeiro aponta que a pontuação tem como finalidade a clareza 
da linguagem, que, por sua vez, leva clareza ao pensamento e preci-
são e distinção às ideias, tudo isso resultado da organização sintática 
do texto, pois, segundo o autor, pontuação e sintaxe caminham jun-
tas. 

É frequente o destaque que o autor dá à construção do senti-
do, chamando a atenção para o papel da pontuação como fator de 
textualidade, a partir das intenções significativas daquele que escreve 
– "o criador". 

 

2.8. João Ribeiro 

Em Grammatica Portugueza (1933), destinada ao curso supe-
rior, João Ribeiro apresenta, no "Apêndice", o subtítulo "Pontuação", 
isolado do corpo sequencial da obra, junto com as "Notas finais". 

Demonstra sua preferência pela denominação "notações sintá-
ticas" a "pontuação". 

Além de considerar a pontuação como indicadora de estrutu-
ras sintáticas definidas, atribui igual importância às pausas rítmicas 
(aspecto fonético) e ao sentido (aspecto semântico), conforme de-
monstra a seguinte passagem: "... sinais ou símbolos que auxiliam a 
compreensão do discurso escrito (...) são determinados pelo sentido e 
pela necessidade de respirar..." 

Ribeiro divide as referidas notações em três classes: aquela 
que determina as divisões das partes do discurso (vírgula, ponto, 
ponto-e-vírgula e parágrafo – alínea); a que exprime comoção ou 
movimento d'alma (reticências, ponto-de-interrogação e ponto-de-
exclamação) e a que se usa para clareza dos manuscritos (travessão, 
aspas, parênteses). 



Sobre o uso de diferentes sinais, diz que "estão um pouco ao 
arbítrio do escritor", não se submetendo, pois, a regras rigorosas. 

 

2.9. Eduardo Carlos Pereira 

Em sua Gramática Expositiva – Curso Superior, 15ª ed., Pe-
reira apresenta o "capítulo IV – Da Pontuação" na seção relativa aos 
estudos sintáticos. Divide os sinais gráficos usados na escrita em três 
categorias: abreviaturas, notações ortográficas ou léxicas e notações 
sintáticas ou lógicas. A pontuação faz parte do terceiro grupo. 

Segundo o autor, pontuação "é o conjunto dos sinais gráficos 
ou notações que têm por fim discriminar os diversos elementos sintá-
ticos da frase, mirando a clareza, as pausas e modulações próprias na 
leitura" (p. 369-370). 

Aponta, ainda, a possibilidade de esses sinais serem divididos 
em três espécies distintas: notações objetivas (vírgula, ponto e vírgu-
la, dois pontos e ponto final); notações subjetivas (ponto de interro-
gação, ponto de exclamação, pontos de reticência, parêntesis); nota-
ções distintivas (aspas ou vírgulas dobradas, travessão, parágrafo, 
chave). 

Uma observação importante faz o referido autor acerca do 
emprego dos diferentes sinais gráficos: 

A teoria da pontuação é vária, e no seu uso não há uniformidade en-
tre os nossos escritores. Uns têm pontuação mais forte e abundante, ou-
tros mais frouxa e apoucada. Salvo alguns poucos casos, não há regras 
absolutas. Do uso vário dos bons escritores, tiramos as que nos parecem 
mais aceitáveis. Com a invenção da imprensa é que as notações sintáticas 
se foram definindo e multiplicando até chegar ao estado atual. Nos ve-
lhos documentos vernáculos anteriores ao século XVI, toda a pontuação 
consistia no uso irregular da coma (dois pontos), do cólon (ponto), das 
vergas ou vírgulas. Dos clássicos pouco seguras, em geral, seriam as re-
gras da pontuação que pudéssemos induzir. A pontuação tem por funda-
mento, segundo Beauzé, os seguintes princípios: 1º) a necessidade de 
respirar; 2º) a distinção dos sentidos parciais, que constituem um discur-
so; 3º) a diferença dos graus de subordinação, que convém a cada um 
desses sentidos parciais no conjunto do discurso. (p. 370). 

Ainda que Pereira localize a pontuação no grupo das notações 
lógicas, evidencia uma espécie de "falta de lógica", no sentido restri-
to da expressão, no uso particular que os escritores fazem dos sinais 



de pontuação, o que pode chegar a dividi-los em dois grupos, os au-
tores que pontuam muito e aqueles que pontuam pouco. Segundo o 
autor, poucos são os casos em que se podem estabelecer regras abso-
lutas, donde a variedade do emprego. 

Quanto às irregularidades existentes nos textos antigos, é im-
portante destacar que, no tocante à pontuação, as diferenças que se 
mostram ao longo do tempo decorrem de princípios distintos que 
norteiam o emprego, não sendo, pois, o sintático, o único existente 
ou possível de ser considerado. 

 

2.10. Mário Pereira de Souza Lima 

No início do século XX, Mário Pereira de Souza Lima, no ca-
pítulo "Da pontuação" de sua Grammatica Expositiva da Lingua 
Portuguesa (1937), apresenta-nos as seguintes considerações: 

583. Servem os signaes de pontuação para indicar as pausas do dis-
curso determinadas pela necessidade de respirar e pela distinção e rela-
cionamento dos sentidos da phrase. E porque não resultam das palavras 
consideradas em si mesmas, mas de sua coordenação e dependência recí-
proca, chamam-se também notações syntacticas. (...) 

585. Não h á entre os escriptores uniformidade no modo de pontuar. 
Procurando, porém, antes uma systematização de princípios que uma re-
visão de factos da lingua, dão-se a seguir algumas regras cujo fim é faci-
litar a leitura e tornar mais claras a dependência ou distincção das ideias. 
(p. 503) 

Embora aborde a questão do sentido, Souza Lima contempla a 
sintaxe como base da pontuação. 

Observa-se também que o autor menciona o fato de não haver 
uniformidade no comportamento dos escritores em geral quanto ao 
uso da pontuação, dado que será trabalhado ao longo deste estudo, 
além de confirmar a posição anteriormente apresentada em João Ri-
beiro. 

A diferença existente entre os autores – Ribeiro e Souza Lima 
– reside na disposição do tópico em suas obras. Enquanto o primeiro 
considera a pontuação como apêndice à sua gramática, Souza Lima 
insere-a como último capítulo, intitulado "Da pontuação", do "Livro 



Quinto", ("Da construção do período"), o que estabelece a sintaxe 
como a região mais adequada à pontuação. 

 

3. De Antenor Nascentes a Celso Cunha 

3.1. Antenor Nascentes 

Em O Idioma Nacional, (1960), o autor relaciona o emprego 
dos sinais de pontuação ao ritmo, à entoação e à expressão. Seja a 
seguinte passagem: “Bem pronunciadas e bem acentuadas as pala-
vras, a fala ficará em muitos casos incompreensível se não obedecer 
a certa cadência de acordo com o sentido da frase e com o fôlego da 
pessoa. (...)” (p. 36). 

A indicação do ritmo e da entoação do período é dada na escrita, pe-
los sinais de pontuação. 

É preciso atribuir a cada sinal de pontuação o seu verdadeiro valor. 

A vírgula indica uma pausa pequena. 

O ponto e vírgula indica pausa maior do que a vírgula. 

O ponto, indicando o fim da frase, exige um repouso completo. 

Os dois pontos indicam uma pausa em seguida à qual se espera uma 
citação. 

O ponto de exclamação exige uma elevação da voz que denote es-
panto, raiva ou outro sentimento. 

O ponto de interrogação indica que se deve imprimir à frase a entoa-
ção propícia que pergunta. (1960, p. 38) 

Conclui-se, pois, que, para Nascentes, atribuir "valor" aos di-
ferentes sinais de pontuação implica empregá-los adequadamente, 
levando em conta propriedades semânticas relacionadas a cada um 
deles. 

Segundo o autor, "a expressão é a manifestação interior das 
emoções internas" (1960, p. 39). Desse modo, na fala, traduz-se na 
voz e também nas expressões fisionômicas e nos gestos; na escrita, 
no uso adequado da pontuação, entendendo-se aqui "adequado" co-
mo apropriado à manifestação pretendida, segundo nosso ponto de 
vista. 



3.2. Napoleão Mendes de Almeida 

A obra Gramática Metódica da Língua Portuguesa acha-se 
dividida em sessenta e sete capítulos, que, na sinopse feita por Al-
meida, compreendem três grandes áreas: Fonética, Morfologia e Sin-
taxe, além de seções mais curtas, destinadas a Etimologia e Apêndice 
Literário. O estudo da Pontuação é feito no capítulo sessenta e cinco 
e constitui parte do estudo da Sintaxe. 

O autor abre o referido capítulo com o conceito de Júlio Ri-
beiro sobre pontuação: "arte de dividir, por maio de sinais gráficos, 
as partes do discurso que não tem entre si ligação íntima, e de mos-
trar do modo mais claro as relações que existem entre essas partes" 
(1999, p. 570), a partir do que, logo em seguida, faz duas observa-
ções. A primeira chamando a atenção do aluno para o que vem a ser 
"ligação íntima" entre "partes do discurso", qual seja a do sujeito 
com o verbo e a do verbo com o seu complemento, o que impede o 
emprego de vírgula, separando-as. A segunda alude ao "processo de 
pontuação do português atual", o qual "diverge do seguido pelos 
clássicos, dos quais pouco seguras seriam as regras de pontuação que 
pudéssemos induzir" (p. 570). 

Entendemos merecer essa segunda observação um comentá-
rio. Conforme já abordado em momentos anteriores desta pesquisa, a 
falta de "segurança" sobre as regras de base, à qual alude Almeida, 
decorre do fato de estar o princípio norteador do uso da pontuação, 
seguido pelos clássicos, apoiado em padrões diferentes do sintático, 
o qual, por sua vez, sustenta o atual. Portanto, a dificuldade não está 
na pontuação em si, mas na necessidade de conhecer os pilares da 
construção dos textos antigos, antes de a sintaxe ser estabelecida 
como critério de procedimento. Mais adiante, voltaremos a esse pon-
to, de maneira mais sistemática e particularizada. 

Prosseguindo, o autor apresenta os sinais de pontuação, que, 
segundo ele, se dividem em três classes: objetivos, subjetivos e dis-
tintivos. São notações objetivas a vírgula, o ponto-e-vírgula, os dois-
pontos e o ponto final; subjetivas, o ponto de interrogação, o ponto 
de exclamação, as reticências e os parênteses; as distintivas, as aspas, 
o travessão, o parágrafo, a chave, os colchetes e o asterisco. 



Embora o autor não explicite cada uma das três classes referi-
das, indutivamente, a partir da maneira como instrui o emprego dos 
sinais de cada uma delas, é possível estabelecer os critérios da divi-
são e suas respectivas denominações. 

A classe objetiva inclui os sinais cujo emprego se deve essen-
cialmente a razões de ordem sintática; a "objetividade" decorre da 
obediência aos princípios de estruturação e de regência da sintaxe. 

A subjetiva envolve aspectos semântico-pragmáticos ou de 
enunciação; não essencialmente sintáticos, portanto, que estão rela-
cionados aos sinais que dela fazem parte. 

A distintiva encerra seu procedimento primeiro: distinguir, o 
que pode ocorrer para apresentar enunciados de diferentes enuncia-
dores, introduzir expressões populares, marcar ênfases e ironia, ex-
por ideias, por exemplo. 

No todo, a orientação dada por Almeida quanto ao uso dos si-
nais gráficos segue aquelas encontradas nos autores que têm a sinta-
xe como base única para o estabelecimento de regras para o referido 
emprego, o mesmo ocorrendo para os casos em que a entonação 
(classe subjetiva) é privilegiada. 

Nos dois últimos capítulos da obra, o autor volta-se para al-
guns aspectos teóricos ligados à literatura, apresentando Apêndice 
Literário (cap. LXVI) e Versificação (cap. LXVII). Interessa-nos es-
pecialmente o primeiro deles, no qual se encontram conceitos que 
vale considerar. 

Sobre estilo, expõe o autor: 

O estudo da gramática não passa de munição para um combate; 
quanto maior for o conhecimento da gramática, tanto mais munidos nos 
encontraremos para a luta. Não basta estar apercebido de abundantes e 
valiosos petrechos, conhecer cabalmente o funcionamento das armas: é 
preciso servir-se delas. Se a gramática estuda as palavras e a sua combi-
nação para a expressão correta do pensamento, a estilística mira a beleza. 
Se a gramática tende a fixar-se em moldes uniformes de expressão, a es-
tilística, isto é, o estudo do estilo não tolhe a liberdade no gênio nas 
combinações estéticas da palavra. Se aquela é geral, esta é individual. 
Estilo é, pois, a maneira peculiar, individual, de expressar cada escritor 
os seus pensamentos. (p. 584) 



Ainda que caracterizado de forma metaforicamente belicosa e 
superficial, o autor abre espaço para as rupturas e subversões dos fa-
tos gramaticais – considerados todos os tópicos trabalhados na pre-
sente obra, sempre que a estética for o objetivo principal. A pontua-
ção artística acha-se, pois, devidamente contemplada. Nenhuma 
construção artística aparece como exemplo; certamente, para o autor, 
cuidar da estilística seria indevido em uma obra que tem a gramática 
como foco, ao lado da grande preocupação constantemente demons-
trada ao longo da obra, com relação aos cuidados com o conheci-
mento do idioma; na verdade, para ele, um dever cívico: "A língua é 
a mais viva expressão da nacionalidade. Saber escrever a própria lín-
gua faz parte dos deveres cívicos" (p. 2). Assim, considera que es-
crever bem, redigir "é, em primeiro lugar, conhecer o idioma em que 
se escreve; em segundo, sentir, conhecer, dominar o assunto sobre 
que se escreve. Esses são os dois pilares em que se assenta qualquer 
obra literária, seja qual for o gênero..." (p. 585). 

Visto que só subverte com arte aquele que bem conhece a lín-
gua na qual escreve, mais uma vez se percebe a possibilidade de aco-
lhimento a construções literárias desviantes do ponto de vista da 
gramática, incluindo-se nos casos possíveis os sinais de pontuação. 

 

3.3. Carlos Henrique da Rocha Lima 

Em sua Gramática Normativa da Língua Portuguesa, Rocha 
Lima, até certo ponto, dá seguimento às ideias de Ernesto Carneiro 
Ribeiro, apesar de situar a pontuação como último capítulo da área 
da "Sintaxe”. É dele o seguinte comentário: 

As pausas rítmicas – assinaladas na pronúncia por entoações caracte-
rísticas e na escrita por sinais especiais –, são de três espécies: 

1 – Pausa que não quebra a continuidade do discurso, indicativa de 
que a frase ainda não foi concluída. Marcam-na a vírgula, o travessão, os 
parênteses, o ponto e vírgula, os dois pontos. 

2 – Pausa que indica o término do discurso ou de parte dele. Assina-
lam-na o ponto simples, o ponto parágrafo, o ponto final. 

3 – Pausa que serve para frisar uma intenção ou estado emotivo. 
Mostram-na o ponto de interrogação, o ponto de exclamação, as reticên-
cias. (1992, p. 458) 



Do fragmento destacado, é possível detectar que o autor ex-
põe uma flutuação no que se refere à base a partir da qual a pontua-
ção é empregada: rítmica, sintática e semântica. 

 

3.4. Evanildo Bechara 

Evanildo Bechara situa o capítulo relativo à "Pontuação" en-
tre "Sintaxe" e "Estilística", na obra Moderna Gramática Portugue-
sa. 

... entendemos por pontuação uma "sistema de reforço da escrita", consti-
tuído de sinais sintáticos, destinados a organizar as relações e a propor-
ção das parte do discurso e das pausas orais e escritas. Estes sinais tam-
bém participam de todas as funções da sintaxe, gramaticais, entonacio-
nais e semânticas. (1999, p. 604) 

Na passagem acima, ainda que confirme a sintaxe como área 
linguística da pontuação, Bechara faz referência também a questões 
rítmico-melódicas e semânticas. Tal ideia é confirmada, a seguir, 
quando o autor escreve o seguinte: 

O enunciado não se constrói como um amontoado de palavras e ora-
ções. Ele se organiza segundo princípios gerais e dependência e indepen-
dência sintática e semântica, recobertos por unidades melódicas e rítmi-
cas que sedimentam esses princípios. Proferidas as palavras e orações 
sem tais aspectos melódicos e rítmicos, o enunciado estaria prejudicado 
na sua função comunicativa. Os sinais de pontuação, que já vêm sendo 
empregados desde muito tempo, procuram garantir no texto escrito esta 
solidariedade sintática e semântica. (p. 606) 

Ainda segundo o autor, os sinais de pontuação são emprega-
dos de modo a atender à iniciativa e à decisão do autor no seu desejo 
de levar ao texto algo mais de expressividade, de contorno melódico, 
rítmico e entonacional, além das palavras e das construções utiliza-
das. 

 

3.5. Manuel Said Ali 

Said Ali insere o estudo da pontuação na área da "Sintaxe e 
Estilística", em sua obra Gramática Secundária da Língua Portugue-
sa. Segundo o autor, “Pontuação é o emprego de certos sinais gráfi-
cos que se colocam entre orações e partes da oração para indicar 



pausas de diversas espécies, ou para denotar mudança de tonalidade, 
ou simplesmente para chamar a atenção.” (p. 228) 

É dele ainda a seguinte observação: 

Entendem alguns gramáticos que o conceito de pontuação deve a-
branger também o emprego das notações ortográficas, acento, til, traço 
de união, apóstrofos, de que tratamos em outra parte deste compêndio. 
São os seguintes os sinais de pontuação: a vírgula (,) o ponto e vírgula ( ; 
), os dois pontos ( : ), o ponto final (.), O ponto de interrogação (?), o 
ponto de exclamação ou admiração (!), os parêntesis arqueados ( ) , ou 
sem forma de colchetes ( ] ), as reticências (...), as aspas (" "), o asterisco 
(*), o travessão (–) e o parágrafo (§). 

A partir daí, aponta os empregos dos diferentes sinais acima 
apresentados, tomando a sintaxe como ponto de partida para o esta-
belecimento das diferentes regras. 

 

3.6. Gladstone Chaves de Melo 

Gladstone Chaves de Melo, na obra Gramática Fundamental 
da Língua Portuguesa, apresenta seu estudo dividido, além da Intro-
dução, em três partes: Fonética, Morfologia (com um respectivo A-
pêndice) e Sintaxe. Essa terceira parte ele subdivide em Sintaxe Ana-
lítica, Emprego das Formas ou Sintaxe das Diversas Classes de Pala-
vras e Sintaxe das Relações. Nesse último subgrupo acha-se o capí-
tulo intitulado "Da Pontuação". O espaço que ocupa, na obra, o estu-
do desta pesquisa certamente não deixa dúvidas no leitor quanto à 
abordagem que será realizada. 

Chama, porém, a atenção a forma como o autor introduz o 
capítulo: 

Costumam as gramáticas incluir esta matéria, que é direta conse-
quência da sintaxe e a ela pertence. Não obstante este enquadramento 
gramatical, é a pontuação muito mais um problema de Estilística do que 
da Gramática. Exatamente como vimos ser para a ordem. 

Escusado dizer que a pontuação é assunto exclusivo da língua escri-
ta: seria o óbvio do óbvio. Apesar disso, muita gente diz que em tal ou 
tal situação se deve fazer pausa, porque há vírgula. Ora dá-se precisa-
mente o contrário: foi ali posta a vírgula porque havia pausa. (1968, p. 
380). 

O fragmento revela o cuidado inicial do autor em localizar no 



campo da Estilística os aspectos ligados tanto à pontuação quando à 
ordem dos termos na oração (Sintaxe de Colocação). No que diz res-
peito a esse último assunto, afirma Melo: 

... Toda língua revela umas quantas tendências de colocação das pa-
lavras, tendências essas que constituem a ordem habitual. O que foge 
disso é costume chamar-se ordem ocasional. 

(...) 

Concretamente, a ordem depende de uma série de fatores, como a 
história da língua, a tradição, a necessidade de clareza, a eufonia, o dese-
jo de pôr em destaque este ou aquele elemento, a eurritmia prosaica ou 
poética. Por isso mesmo, a ordem é muito mais assunto de Estilística do 
que de Gramática; (p. 362-3) 

Portanto, ainda que Melo não haja especificado os motivos 
que o levaram a fazer tal afirmativa em relação ao emprego dos si-
nais gráficos, a atribuição da mesma área de responsabilidade a am-
bos os assuntos permite estabelecer também para a pontuação os fa-
tores enumerados para a escolha da ordem dos termos sintáticos em 
uma frase ou em uma oração. Haverá, pois, momentos em que a tra-
dição (que se poderá associar à obediência ao padrão sintático de uso 
dos sinais) ou a clareza ou o destaque de alguma ideia ou o ritmo 
mais prosaico ou mais poético determinará a escolha feita por quem 
produziu determinado texto, o que efetivamente amplia para outros 
campos, além do sintático, as possibilidades de emprego da pontua-
ção. 

Além desse ponto, Melo também evidencia a inter-relação fa-
la/escrita. Longe de ser entendida como simulacro da fala, a escrita 
resgata alguns traços daquela, especialmente no tocante aos aspectos 
rítmicos. 

O autor segue o capítulo: 

Os sinais de pontuação – aspas, colchetes, dois-pontos, parênteses, 
ponto-de-exclamação, ponto-de-interrogação, ponto-e-vírgula, ponto-
final, reticências, travessão, vírgula, porque se aplicam às palavras orde-
nadas na f rase e no período, chamam-se também notações sintáticas. (p. 
380) 

Estranhamente Melo, que anteriormente deixara clara a aber-
tura do uso da pontuação, apresenta, no fragmento acima, os sinais 
de pontuação como "notações sintáticas", dado o papel que eles de-
sempenham nos enunciados. Certamente um esvaziamento daquilo 



que fora anteriormente colocado, não deixando claro o posiciona-
mento do autor em relação ao critério de emprego. 

Em seguida, sobre o propósito do capítulo, lê-se que: 

... Não vamos tratar exaustivamente da matéria (...), mas apenas a-
cudir ao que é mais urgente, ou seja, prevenir e remediar. 

Prevenir erros frequentes e clamorosos de pontuação, que observa-
mos dia por dia nos trabalhos dos alunos; remediar, com pedir atenção 
para eles e com fornecer aos discentes e apedeutas alguns critérios segu-
ros que lhes valham de guia na insciência ou nas perplexidades. (p. 380) 

O trecho destaca o propósito de guiar a produção escrita do 
aluno, na medida em que não são apontadas as intenções de "preve-
nir e remediar" "erros". A leitura, que, sem dúvida, tem na pontuação 
um de seus suportes para a compreensão, não é mencionada, a menos 
que se estabeleça seu sucesso como consequência natural da "boa es-
crita", o que efetivamente não se mostra pertinente, dadas as com-
plexidades próprias de cada uma das referidas habilidades. 

A finalidade, no texto, do assunto em questão é apresentada 
da seguinte maneira: “Servem os sinais de pontuação para marcar as 
pausas do discurso, algumas entonações, certas mudanças de ritmo 
ou de altura, e para deixar claros os relacionamentos sintáticos.” (p. 
380) 

O fragmento destacado dá conta de dois objetivos da pontua-
ção: um ligado ao campo rítmico-semântico e outro, ao terreno sintá-
tico, o que resgata a abrangência do emprego dos sinais gráficos, tra-
zida pelo autor no início do capítulo e aqui já demonstrada. 

Ao tratar, propriamente, do emprego dos sinais, o autor inicia 
a apresentação da seguinte maneira: "Isto posto, vamos às coisas 
mais práticas." (p. 391), referindo-se certamente às questões de apli-
cação, encerradas no sentido do adjetivo "práticas". 

Sobre o ponto final, o ponto de interrogação e de exclamação, 
declara: 

1 – Todos sabem que o ponto final encerra o período declarativo ou 
enunciativo. E todos devem saber que haverá tantos pontos-finais quan-
tos períodos haja, quantos descenços haja extremos do nível musical da 
frase. Noutras palavras, quantas vezes se mude de sentido, depois de 
queda do tom. 



2 – E todos ressabem que o ponto-de-interrogação e de exclamação 
marcam, respectivamente, o tom ascencional interrogativo e o tom as-
cenço-descencional da surpresa e da emoção. 

A abordagem dos itens 1 e 2 é visivelmente rítmica, relacio-
nando o ritmo à produção de sentido. Aponta, pois, para o padrão 
rítmico-semântico. 

A partir do item 3, porém, quando trata da vírgula, até o 9, 
que fecha o capítulo, a abordagem é essencialmente sintática sobre o 
emprego dos sinais apresentados, salvo alguma breve consideração 
de ordem semântica ou estilística quanto ao uso de algum deles. Por 
exemplo, ao tratar dos usos da vírgula junto de conjunções coordena-
tivas aditivas (e, ou, nem) ou quando considera aspectos ligados a 
pausas, incluindo as de realce. Por essa razão, consideramos dispen-
sável a transcrição. 

Observa-se, pois, que, apesar das alusões à possibilidade de 
emprego da pontuação fora do padrão sintático, é evidente a valori-
zação deste no tratamento do assunto. Voltando à expressão "coisas 
mais práticas", anteriormente citada, poderiam ser consideradas "prá-
ticas" os procedimentos relativos à sintaxe, pelo fato de decorrerem 
de regras estabelecidas e memorizáveis. Sendo, pois, menos práticos 
o ritmo, a entonação, deveriam ficar fora do foco do assunto? É uma 
questão que, a nosso ver, deve ser analisada. 

 

3.7. Celso Ferreira Cunha 

Na obra Nova Gramática do Português Contemporâneo, es-
crita por Celso Cunha, com a colaboração de Lindley Cintra, encon-
tramos o estudo da pontuação numa ordem que permite observar a 
força do ritmo e da sintaxe estilística. 

A língua escrita não dispõe dos enumeráveis recursos rítmicos e me-
lódicos da língua falada. 

Para suprir esta carência, ou melhor, para reconstituir aproximada-
mente o movimento vivo da elocução oral, serve-se da pontuação. 

Os sinais de pontuação podem ser classificados em dois grupos: 

O primeiro grupo corresponde aos sinais que, fundamentalmente, se 
destina a marcar as pausas: a vírgula, o ponto, o ponto e vírgula. 



O segundo grupo abarca os sinais cuja função essencial é marcar a 
melodia, a entoação: os dois-pontos, o ponto-de-interrogação, ponto-de-
exclamação, as reticências, as aspas, os parênteses, o colchetes, o traves-
são. 

Observações: 1 – Esta distinção didaticamente cômoda, não é, po-
rém, rigorosa. Em geral os sinais de pontuação indicam ao mesmo tem-
po, a pausa e a melodia. (1985, p. 625) 

O fragmento acima ratifica o anteriormente afirmado, na me-
dida em que remete a uma pontuação rítmico-semântica, ao lado de 
outra sintático-estilística. 

Outro ponto a destacar-se refere-se ao fato de, apesar de divi-
didos em dois grupos, os sinais, em geral, passam as duas ideias, ao 
mesmo tempo, segundo observação do próprio Celso Cunha. 

É possível, assim, concluir que pausas e entoação constituem 
eixos de um mesmo aspecto: a produção do sentido. 

Em outro trabalho, Gramática de Língua Portuguesa, 1977, 
editada pela FENAME, Celso Cunha também aborda o assunto em 
questão, no capítulo XI, dos doze que compõem a obra. Ambas as 
obras do autor apresentam basicamente os mesmos exemplos, expli-
cados da mesma maneira. Ao longo das explicações fornecidas, sen-
te-se a multiplicidade de ângulos pelos quais pode ser visto o empre-
go da pontuação, conjunto este em que a abordagem sintática é ape-
nas uma das possíveis. 

É, entretanto, importante destacar a maneira como Cunha 
(1977) fecha o capítulo, diferente do que ocorre com a outra obra 
aqui apresentada. Apresenta o autor uma espécie de conclusão geral 
do assunto, seguida de duas observações. 

Na conclusão do capítulo XI, aponta o autor: 

1 – Pontuar é sinalizar gramatical e expressivamente um texto. O 
emprego inadequado de um sinal de pontuação pode não só prejudicar, 
mas até alterar o seu sentido. Cumpre, pois, utilizar com precisão tais si-
nais. 

2 – Além de sua função linguística, a pontuação tem uma utilidade 
social. Um texto mal pontuado é de acesso difícil e, em geral, deixa no 
leitor uma penosa impressão de ignorância, ou de desleixo, daquele que 
o escreveu. E dar de si uma tal impressão pode ter repercussões nefastas 
na vida prática.(...) 



3 – Por outro lado, não se deve abusar dos sinais de pontuação. Es-
critores há que empregam vírgulas em demasia, com o que travam o e-
nunciado, prejudicando o seu ritmo natural e, às vezes, tornando-o obs-
curo. 

4 – Para bem pontuar, siga-se este conselho de Galichet e Chatelain: 
"Para saber onde deve colocar os seus sinais de pontuação habitue-se a 
ouvir a melodia da frase que escreve e, quando hesitar, leia a frase em 
voz alta: as pausas que será obrigado a observar e as mudanças de entoa-
ção lhe indicarão geralmente a escolha e o lugar dos sinais de pontuação 
que nela terá de introduzir." (p. 618-9) 

Alguns comentários fazem-se necessários. O primeiro diz 
respeito à confirmação da ideia já apresentada pelo autor de que o 
emprego dos sinais gráficos obedece a questões tanto gramaticais 
quanto expressivas. Em segundo lugar, mostra-se como preocupação 
do autor a utilização da linguagem como meio de interação social e, 
portanto, a necessidade do uso adequado do material linguístico, a-
companhado de todos os recursos que dão suporte à consecução dos 
objetivos de quem deles faz uso; entre tais ferramentas, está a pontu-
ação. Por fim, o valor dado ao ritmo com gerador de sentido, desta-
cando o papel da linha melódica do enunciado como orientadora do 
uso da pontuação adequada, condicionada esta, obviamente, às in-
tenções daquele que produz o texto. 

As observações que fecham o referido capítulo são as seguin-
tes: 

1º) Certos poetas modernos, à imitação dos franceses Aragon e Elu-
ard, costumam dispensar os sinais de pontuação. Com isso, os seus ver-
sos adquirem maior continuidade, mas também, com frequência, maior 
obscuridade. 

2º) No estudo da pontuação, baseamo-nos na prática dos escritores 
modernos e contemporâneos. Exemplificar com autores mais antigos é, 
no caso, particularmente desaconselhável, porque nos arriscamos a dar 
uma falsa impressão da realidade. As obras dos autores clássicos só mui-
to raramente são publicadas na forma original. Nas edições correntes, o 
seu texto vem quase sempre simplificado na ortografia e modernizado na 
pontuação. E, para termos uma ideia da natureza dessas modificações, 
basta atentarmos nos seguintes fatos históricos: "Os primeiros sinais de 
pontuação aparecem nos manuscritos, muito irregularmente, entre os sé-
culos IX e XVI. É a partir desse último século, depois, portanto, da in-
venção da imprensa, que o nosso sistema moderno de pontuação começa 
a fixar-se e a desenvolver-se. Compreenderia então a vírgula, o ponto, os 
dois pontos e o ponto de interrogação; um pouco mais tarde, aparecem as 
aspas e o hífen. No século XVII, são introduzidos o ponto e vírgula e o 



ponto de exclamação. O uso das reticências data de fins do século XVII; 
o do travessão, dos colchetes do século XIX... (p. 619) 

Cunha remete, nas passagens acima, a dois tópicos interessan-
tes. O pouco uso dos sinais de pontuação e a consequente obscurida-
de dos textos produzidos por alguns autores ligam-se, de certa ma-
neira, ao conteúdo da segunda observação, já que tal obscurantismo 
pode decorrer de um ritmo inadequado do leitor em relação àquele 
dentro do qual o texto fora produzido. Portanto, a obscuridade não 
está no texto em si, mas provém do modo como é lido, colocado den-
tro de um modelo organizacional que não corresponde à maneira 
como foi originalmente produzido. Tudo isso se mostra relevante 
quando o obscurantismo em si não constituir intenção de quem es-
creveu. 

Além disso, Cunha chama a atenção para algumas dificulda-
des em relação aos textos antigos, sobre cuja forma original, muitas 
vezes, não se pode ter segurança. Ele e outros estudiosos desse as-
sunto sabem das alterações feitas, em muitos textos, como, por e-
xemplo, em Gil Vicente. A "atualização" da pontuação pode levar a 
problemas graves, o que não acontece, grosso modo, com o mesmo 
procedimento em relação à grafia das palavras, e a razão disso está 
ligada a que aquela se relaciona a sentido. 

O fato de a pontuação ter sido empregada, ao longo do tempo, 
obedecendo a procedimentos distintos, faz com que qualquer modifi-
cação realizada no texto, no intuito de empregar os sinais gráficos de 
acordo com os princípios e as regras hoje estabelecidas e de descon-
siderar aspectos ligados ao ritmo, por exemplo, leve à produção de 
um novo texto que muito pouco corresponda àquele que lhe deu ori-
gem. Assim, cada época usa a pontuação seguindo critérios próprios 
do momento em que é utilizada, não constituindo, de forma alguma, 
usos caóticos ou desprovidos de propósito, conforme já se abordou. 

 

4. Considerações finais 

As informações trazidas pelos estudos até aqui levantados 
permitem concluir ser o papel da pontuação extremamente relevante 
na organização textual e na consequente produção de sentido. Como 
pôde ser percebido pelos estudos apresentados, ao lado da base sintá-



tico-semântica, vigente no emprego atual dos diferentes sinais gráfi-
cos, não é possível desconsiderar o papel do ritmo e da entonação no 
referido uso. Significativas considerações refletem tal ideia. 

As questões prosódicas e semânticas mostram-se igualmente 
frequentes. Quanto ao ritmo, aparece sempre associado à oralidade. 
Desse modo, é necessário, na sala de aula, colocar a pontuação no 
grau de importância que o assunto efetivamente possui para a leitura 
e para a produção textual, bem como ampliar, para além dos limites 
da sintaxe, a motivação do autor ao fazer uso dos sinais, postura esta 
que não costumam apresentar os livros didáticos em geral. 

Assim, especialmente nos textos literários, o emprego dos si-
nais gráficos efetivamente corresponde aos propósitos do autor, sen-
do peças importantes na produção de sentido. 
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